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JUSTIFICATIVA

Ainda que muito tenha sido problematizado a respeito da maternidade (sobretudo por correntes feministas), é
inegável como o papel de mãe permanece sendo visto, por boa parte da sociedade, como algo quase da ordem
do sagrado, e como o cuidado com os filhos continua sendo exercido muito mais por mulheres do que por
homens. Além disso, é intensa a moralização da maternidade, e numerosas são as prescrições médico-
científicas sobre a forma como uma boa mãe deve proceder - prescrições não apenas de cuidados de saúde
propriamente ditos, mas que passam também pela expressão de afeto e amor. Ao focalizar os discursos
científicos acerca da criação de filhos, esperamos fornecer instrumentos para uma melhor compreensão da
relação entre natureza, ciência e moral nos discursos sobre maternidade e cuidado. Do ponto de vista mais
amplo, o curso pretende auxiliar na análise crítica das políticas voltadas para o cuidado, bem como dos modos
como tais políticas refletem desigualdades de gênero
OBJETIVOS

Neste curso iremos patir da perspectiva dos estudos sociais da ciência, tomando o conhecimento científico como objeto de inquirição, encarando-o
não como neutro, mas entrelaçado ao contexto histórico e social. Nosso objetivo será analisar discursos contemporâneos sobre maternidade e
cuidado de filhos. Em especial aqueles sobre amor materno e apego - noção que remete à teoria do apego, originalmente desenvolvida por John
Bowlby, em que o bebê teria uma necessidade instintiva pelo amor da mãe, dependendo dele para crescer saudável e bem ajustado socialmente.
Recentemente as neurociências também têm sido acionadas para reforçar as orientações sobre o cuidado com a criança pequena através da teoria
do apego. Ao focalizar os discursos científicos acerca da criação de filhos, esperamos fornecer instrumentos para uma melhor compreensão da
relação entre natureza, ciência e moral nos discursos sobre maternidade e cuidado. Do ponto de vista mais amplo, o curso pretende auxiliar na
análise crítica das políticas voltadas para o cuidado, bem como dos modos como tais políticas refletem desigualdades de gênero.

PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

Medicalização do parto
A maternidade científica
 A teoria do apego
A maternidade intensiva e a amamentação
Uma maternidade terapêutica
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